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'. ,ESTADO DO CEARA
SECRETARIA DA FAZENDA

CONSELHO DE RECURSOS TRIBUTÁRIOS

RESOLUÇÃO Nº (;52. /CjC:;
2ª CÂMARA
SESSÃO DE: 09.11.99.
PROCESSO DE RECURSO Nº 1/000218/96 AI.Nº 1/400309/96.
RECORRENTE: CÉLULA DE JULGAMENTO DE 1ª INSTANCIA.
RECORRIDO: A. M. INF0R~ÁTICA lTP\.
RELATORA: CONSELHEIRA MARIA DIVA SANTOS SALOMÃO.

EMENTA:

ICMS.DILIGÊNCIA FISCAL.EXTRAVIO DE DOCUMENTOS FISCAIS.
AUTUAÇÃO NULA POR IMPEDIMENTO DA AUTORIDADE AUTUANTE.
FALTA DO ARBITRAMENTO. Impõe-se a nulidade ab initio
do processo em apreço, eis que instruido por Auto de
Infração lavrado por autoridade impedida para a pr~ti-
ca do ato, porquanto não foi observado o disposto nos
arts. 5º e 6º da Lei nº 11.961/92, que prevê, no caso,
o arbitramento por ,aquela autoridade, do montante so-
bre o qual incidira o imposto. NULIDADE ABSOLUTA, con-
soante inteligência do art. 32 da Lei nº 12.732/97.Re-
curso oficial improvido. Confirmação da decisão singu-
lar. DECISÃO POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

RELATÓRIO:

Segundo a peça inicial, em cumprimento a Portaria nº
301/95, foi procedida diligência fiscal na firma em epigrafe e
constatado que a mesma extraviou 274 documentos fiscais no perio-
de janeiro a dezembro de 1995, conforme relat~rio de PAIDF e in-
formação complementar. Multa no valor de R$ 19.043,00.

Os autuantes sugerem a penalidade inserta no art. 31,XIII do Dec. nº 22.322/92.

Nas informações complementares os autuantes mant~m o
teor da peça vestibular e informa a numeração das notas fiscaisextraviadas, a saber:

13 notas fiscais, serie B, nºs 538 a 550;,50 notas fiscais, serie B, nºs 551 a 600;,25 notas fiscais, serie B, nºs 701 a 725;,25 notas fiscais, serie B, nºs 726 a 750;,25 notas fiscais, serie B, nºs 751 a 775;36 notas fiscais, serie C, nºs 065 a 100;,25 notas fiscais, serie C, nºs 101 a 125;,25 notas fiscais, serie C, nºs 126 a 150;,25 notas fiscais, serie C, nºs 151 a 175;,25 notas fiscais, serie C, nºs 176 a 200.
Instruem a inicial a Portaria nº 301/95, os Termos deInicio e de Conclusão de Fiscalização e os documentos de fls. 10a 22 dos autos.
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o feito fis~al correu a revelia, conforme Termo
de Revelia exarado ~s fls. 23 dos autos.

Em inst;ncia singular, o nobre julgador decide pe
la nulidade do feito fiscal por impedimento da autoridade autuan=
te, haja vista a falta do arbitramento previsto nos arts. 5º e 6º
da Lei nº 11.961/92.

A douta Consultoria Tribut~ria, em parecer acolhi
do pela douta Procuradoria Geral do Estado, sugere o conhecimento
e desprovimento do recurso oficial interposto, para que seja man-
tida a decisão recorrida.

É o relat~rio.
M.D.S.S. ~
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VOTO DA RELATORA:

fls. 03

•

A discussio neste processo prende-se a exig~ncia'
do Fisco em haver o pagamento da multa de 2.740 UFECES relativa
ao extravio de 274 notas fiscais relacionadas na informaçio com-
plementar (fls.08).

Do exame cuidadoso de todo o processado, a come-
çar pela an~lise preliminar, onde ai nos detivemos ao.constatar -
mos que os agentes do Fisco nio guardaram fiel observancia ao di~
posto no~ arts. 5º e 6º da Lei nº 11.961/92, isto porque.aplicou.
a infraçao cometida a penalidade em UFECES, ,quando deverla ter s~
do aplicada sobre o valor arbitrado. A proposito, vejamos o que
determina o art~ 6º citado, nos seus exatos termos:

"Art. 6º - Na hipótese de extravio de documento
fiscal pelo contribuinte, a autoridade fazend~ria arbitrar~ o mon
tante sobre o qual incidir~ o imposto, tomando por refer~ncia o
valor m~dio ponderado por documento de uma mesma s~rie c subsé-
rie, emitido no periodo mensal imediatamente anterior, ou na sua
falta, pelo imediatamente posterior, em que tenha havido movimen-
to economico, resultado que multiplicado pela quantidade de docu-
mentos extraviados, compor~ a base de c~lculo".

Dai, somente na impossibilidade dos autuantes pro
cederem o arbitramento na forma do dispositivo acima reproduzido~
~ que se faz necess~rio, por força do art.5º, XIII da citada Lei,
a cobrança da multa de 10 (dez) UFECES por documento extraviado.
Com efeito, estabelece tal dispositivo que:

"Art. 5º - (... )
XIII - extravio de documento fiscal e formul~rio'

continuo pelo contribuinte: multa de 40% (quarenta por cento) do
valor arbitrado, sem prejuizo da cobrança do imposto devido.Na im
possibilidade do arbitramento: multa de 10 (dez) UFECE por docu =
mento extraviado".

No caso concreto, entendemos que os autuantes por
estarem realizando diligência fiscal, dispunham dos elementos ne
cess~rios à realizaçio do arbitramento na forma prevista no art.-
6º ora citado, uma vez que se encontra sob sua responsabilidade a
documentaçio fiscal da autuada relativa ao perlodo imediatamente'
anterior bem como ao imediatamente posterior ao extravio, confor
me cópia do protocolo que repousa às fls. 22 dos autos.

A nosso sentir, ~ injustific~vel a aplicaçio da
penalidade de 10 (dez) UFECES, quando seria possivel a realizaçio
do arbitram~nto para fins de determinaçio do montante sobre o
qual resaira o imposto, fato que nos permite concluir que a açao
fiscal e NULA por impedimento da autoridade autuante, nos termos'
art, 32 da Lei nº 12.732/97.

Imerece reforma, pois, a decis~o singular que jul
gou NULA a Açio Fiscal por impedimento da autoridade autuante,te~
do em vista a falta do arbitramento.

Isto posto, votamos pelo conhecimento e desprovi-
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mento do recurso oficial interposto, para que seja confirmada a
decisão recorrida, em consonância com o parecer da douta Consul-
toria Tribut~ria, inteiramente adotado pela douta Procuradoria '
Geral do Estado.

,
E o voto_.~/
M.D.S.S.~
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fls. 05

Vistos, discutidos e examinados os presentes autos, em que
e recorrente CiLULA DE JULGAMENTO DE 1ª INSTÂNCIA e recorrido A.
M. INFORMÁTICA LTDA.

RESOLVEM os membros da 2ª Câmara do Conselho de Recursos I

Tribut~rios, por unanimidade de votos, conhecer do recurso ofici-
al, negar-lhe provimento, Eara confirmar a decis~o de~larat~ria I

de NULIDADE ABSOLUTA da Açao Fiscal proferida na instancia singu-
lar, nos termos do voto da relatora, em harmonia com o parecer da
douta Consultoria Tribut~ria, adotado pela douta Procuradoria Ge-
ral do Estado em toda a sua inteireza.

Sala das Sess~es da 2ª Câmara do Conselho de Recursos Tri-
but~rios em Fortaleza, fl~ de dezembro de 1999.

~ .9-
, fJOSE RIBEIRO NETO

Presiden e

UBIRATAN FERREIRA DE ANDRADE
Procurador do Estado

MAIA

~
JOS PAIVA DE FREITAS
Alffi~{el~~G( .
~~~~RIA PARENT~~

Conselhei

NCISCO DAS CHAGAS A. ALBUQUER E
Conselheiro
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